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humanidade. Neder (2013) reitera que “o diálogo filosófico de Andrew Feenberg 

”
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“diabolização das tecnologias”. Pelo contrár

“custo” opcional que podemos aceitar ou rejeitar conforme acharmos 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


e “d ”
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económicas “dialogam” na tentativa de consolidação de vários 
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Dickmann e Carneiro (2021) ao afirmarem que “a percepção de mundo, de forma 

” (p. 

(2020) é de “formar sujeitos possuidores de uma ampla visão de mundo para 

”
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Em torno deste assunto Feenberg (2005, p. 109) aclara que “uma 

nossa produção industrial é uma questão política”. O autor vai além defendendo 
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defendem que “o ser humano, como único ser político, não pode negar a sua 

” (p. 142)

a linha de pensamento, Feenberg acresce que “mesmo que os 

tivo de um mundo mais sustentável e justo” 
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